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Adaptação e rendimento académico  
dos estudantes portugueses de Engenharia  
do primeiro ano do Ensino Superior Politécnico

RESUMO

Vários estudos têm alertado para as dificuldades de adaptação e para um 
maior abandono nos cursos da área da Engenharia, sobretudo durante o 
1.º ano do Ensino Superior (ES). Esta situação revela-se um problema para 
os(as) estudantes, para as instituições de ensino e para a economia em geral. 
Assim, o presente estudo tem como objetivo central analisar as diferenças na 
adaptação ao ES em função do género e do rendimento académico dos(as) 
estudantes de Engenharia, de forma a contribuir para a identificação de 
grupos vulneráveis e para a implementação de estratégias de intervenção. 
Neste estudo, participaram 461 estudantes primeiranistas de Engenharia de 
uma instituição de ensino superior politécnico público do norte de Portugal, 
com uma idade média de 17,91 anos; 33,8% eram mulheres e 66,2% eram 
homens. Para avaliar a adaptação ao ES, empregou-se o Student Adaptation 
to College Questionnaire e, para avaliar o rendimento académico, foram utili-
zadas as classificações obtidas nas unidades curriculares do 1.º semestre. Os 
resultados deste estudo indicaram que os(as) estudantes que obtiveram um 
melhor rendimento também se adaptaram melhor académica e pessoalmente 
ao ES e que, apesar de o rendimento académico ser similar para ambos os 
géneros, os homens adaptaram-se melhor a nível académico e pessoal-emo-
cional. Concluiu-se, assim, que as mulheres se encontravam numa situação de 
maior vulnerabilidade neste contexto de estudos e que poderão beneficiar de 
programas de orientação para promover a sua adaptação.
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1. INTRODUÇÃO

O ingresso no Ensino Superior (ES) proporciona aos(às) estudantes a possi-
bilidade de realizarem novas aprendizagens e de se desenvolverem a nível 
psicossocial (Arnett, 2021). Porém, verifica-se que os(as) estudantes nem 
sempre possuem níveis de competência e de maturidade necessários para 
ultrapassar as exigências ou desafios do novo contexto de ensino de forma 
bem-sucedida, o que pode desencadear dificuldades de adaptação e de perfor-
mance académica, e em última instância, o abandono dos estudos (Thompson 
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et al., 2021). O primeiro ano no ES, devido à perceção de descontinui-
dade caraterística dos períodos de transição e à necessidade de adaptação  
a um novo contexto de ensino e sociorrelacional, apresenta-se como parti-
cularmente complexo e crítico para os(as) estudantes (Almeida et al. 2016; 
Páramo Fernández et al., 2015).

Distintos modelos teóricos foram propostos sobre o processo  
de transição e adaptação ao ES (e.g. Kerby, 2015; Manyanga et al., 2017;  
Viale Tudela, 2014). Em termos gerais, descrevem-no como complexo  
e multidimensional, dado envolver a interação de múltiplos fatores de natu- 
reza pessoal e contextual. Isto é, para a sua análise correta, deve-se contem-
plar o conjunto de desafios e recursos psicossociais e académicos que são 
sentidos pelos(as) estudantes de forma diferenciada, em virtude da interação 
entre as suas caraterísticas pessoais e as especificidades dos contextos que 
integram (Almeida et al., 2014; Soares et al., 2006).

Sem a pretensão de uma análise exaustiva de todos os fatores envol-
vidos, destaca-se que a maioria dos(as) estudantes que ingressam no ES  
se encontra numa nova fase evolutiva: a idade adulta emergente, carate- 
rística do final da adolescência e do início da vida adulta. Ao transitarem  
para o ES, vai-lhes ser exigido que concertem a ambiguidade e a explo-
ração da identidade que vivenciam enquanto adolescentes com a assunção  
de papéis caraterísticos da idade adulta. Superar este desafio implica  
o desenvolvimento de novos padrões de resposta para que possam lidar  
de forma eficaz com as novas exigências do meio ambiente (Arnett, 2021). 
Além disso, o ingresso no ES confronta muitos dos(as) estudantes com  
o afastamento da família e dos amigos e requer o estabelecimento de novos 
relacionamentos e a gestão de situações interpessoais num ambiente novo 
e complexo. Isto acarreta o desenvolvimento de padrões de relacionamento 
mais maduros e refletidos na relação com os outros. Por último, salienta- 
-se que a entrada no ES exige que os(as) estudantes se adaptem a novos 
sistemas de ensino e de avaliação e adotem melhores estratégias de estudo  
e de aprendizagem (Cheng et al., 2015).

Tendo em consideração o anteriormente exposto, entende-se que 
o ingresso no ES proporciona aos(às) estudantes primeiranistas muitas 
oportunidades de desenvolvimento, mas também coloca muitos desafios  
de adaptação, os quais nem todos conseguem ultrapassar de forma bem- 
-sucedida. Deste modo, é necessário dedicar atenção aos fatores que 
podem influenciar a sua adaptação e que possibilitem que as instituições  
de ES promovam medidas favoráveis ao seu desenvolvimento.

1.1 PECULIARIDADES DOS ESTUDOS DE ENGENHARIA DO 
ENSINO SUPERIOR PÚBLICO POLITÉCNICO

O ES em Portugal é constituído por Universidades e Institutos Politécnicos 
Públicos1, bem como por Universidades e Institutos Politécnicos Privados2 

(Gomes, 2009), isto é, organiza-se num sistema binário que integra o ensino 
universitário e o ensino politécnico e é ministrado em instituições públicas  
e privadas (Lei 46/1986 relativa às Bases do Sistema Educativo).

1.  Composto pelas 
instituições pertencentes ao 
Estado e às fundações por 
ele instituídas (Lei 62/2007 
relativa ao Regime Jurídico 
das Instituições do Ensino 
Superior).

2.  Composto pelas 
instituições pertencentes 
a entidades particulares e 
cooperativas (Lei 62/2007 
relativa ao Regime Jurídico 
das Instituições do Ensino 
Superior).
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Na década de 1970, dá-se a integração dos institutos politécnicos  
no ES, com as universidades, e a alteração da sua designação de ensino 
superior de curta duração para ensino superior politécnico. Esta alteração 
atribuiu-lhes uma dignidade idêntica à do ensino universitário e objetivos  
de formação superior específicos, constituindo um marco importante para  
este subsistema de ensino. Posteriormente, na década de 1980, formou-se  
a rede de ensino superior politécnico em Portugal. Em concreto, é uma rede 
fortemente regionalizada e considerada importante para o desenvolvimento 
local das regiões, através da formação de técnicos com uma preparação  
prática, em áreas científicas e económicas específicas de cada região (Urbano, 
2011). É, também, nesta década que se consagra a existência do ensino 
politécnico no ensino superior português, assumindo-se a construção  
de um sistema binário do ES (Lei nº 46/1986 relativa às Bases do Sistema 
Educativo). A dicotomia conceção versus exercício estava na base da distinção 
entre ambos os subsistemas de ES, em que ao universitário estaria reservada 
a capacidade conceptual e ao politécnico a capacidade pragmática (Urbano, 
2011). De acordo com Castilho e Machado-Taylor (2023), apesar da aproxi-
mação que tem vindo a existir entre os dois subsistemas de ensino e da legis-
lação procurar assegurar a igualdade e dignidade para ambos, verifica-se  
que, pelo menos em alguns círculos, a ideia de que o ensino politécnico  
é de classe inferior ao universitário continua a persistir.

Com a intenção de compreender a constituição e as orientações  
do subsistema politécnico, destaca-se que este tipo de ensino é ministrado 
pelos institutos politécnicos e as instituições de ensino politécnico não 
integradas (as escolas deste tipo de ensino são designadas por institutos 
superiores e escolas superiores, respetivamente). Este tipo de ensino é orien-
tado por uma perspetiva de investigação aplicada e de desenvolvimento.  
Está dirigido à compreensão e solução de problemas concretos e visa propor-
cionar uma sólida formação cultural e técnica de nível superior. Procura, 
também, desenvolver a capacidade de inovação e de análise crítica, bem como 
ministrar conhecimentos científicos de índole teórica e prática e as suas 
aplicações com vista ao exercício de atividades profissionais (DGES, 2022).

É, ainda, de destacar que a opção dos(as) estudantes pelo tipo  
de ensino, além das preferências vocacionais, mostra-se também dependente 
dos seus fatores económicos (custos financeiros associados à integração 
numa determinada instituição, como, por exemplo, custos com desloca-
ções). Neste sentido, verifica-se que o ensino politécnico tende a albergar 
estudantes providos de menores recursos económicos e educativos (Lopes 
& Costa, 2012), dado que está mais distribuído geograficamente pelo terri-
tório nacional (sobretudo os politécnicos públicos, que estão mais presentes 
no interior e em zonas fronteiriças) (DGEEC, 2017).

No que diz respeito à natureza dos estudos de engenharia em 
particular, estes envolvem a aquisição de conhecimentos teórico-práticos 
orientados para a inovação tecnológica e para dar resposta às necessidades  
da Indústria. Entre as competências promovidas, encontram-se a elabora- 
ção e execução de projetos e a resolução de problemas práticos através  
de métodos matemáticos e científicos (Capote León et al., 2016). Tendo  
por base a revisão crítica de Jones (2011) sobre a investigação realizada  
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em torno das diferenças e semelhanças entre áreas disciplinares, pode- 
-se situar a Engenharia entre as áreas que apresentam um elevado nível  
de desenvolvimento paradigmático e matematização.

Segundo distintas investigações, os(as) docentes deste tipo de áreas 
são mais propensos(as) a classificar e selecionar os(as) estudantes com base 
no talento, mostrando preocupação com a inflação das notas e acreditando 
que as notas altas devem ser reservadas para o desempenho excecional 
(Barnes et al., 2001; Witteveen & Attewell, 2020). Assim, tendem a classificar 
os(as) estudantes mais em termos normativos do que criteriais (Barnes et al., 
2001). Isto pode compreender-se devido ao facto de estas áreas possuírem 
um conjunto de conhecimentos mais coligido que os(as) docentes consideram 
que os(as) estudantes devem dominar (Nelson-Laird et al., 2005; Neumann, 
2001; Osama & Andres, 2016). Estas caraterísticas, entre outras, podem 
condicionar a adaptação e o rendimento dos(as) estudantes de Engenharia, 
que podem encontrar-se numa posição mais débil (López et al., 2017;  
Neri Torres & Hernández Herrera, 2019).

1.2. ADAPTAÇÃO E PROGRESSO ACADÉMICO NO ENSINO 
SUPERIOR

De acordo com vários estudos, a adaptação bem-sucedida ao ES apresen-
ta-se como um preditor da persistência na conclusão dos estudos e de uma 
melhor performance e progresso académico (Páramo Fernández et al., 
2015; Raza et al., 2021; San & Guo, 2022). A adaptação ao ES é conside- 
rada como um processo complexo de natureza multidimensional e plurifa- 
cetada, que envolve a interação e o ajustamento harmonioso entre os(as)  
estudantes e o ambiente educacional e institucional (Credé & Niehoster,  
2012). Como indicadores de adaptação têm sido utilizadas diversas ferra-
mentas de avaliação do bem-estar ou sofrimento (Almeida et al., 2000; García-
-Ros et al., 2012; Liu et al., 2019). Não obstante, também se tem procurado  
a sua operacionalização direta em termos da perceção dos(as) estudantes 
no que diz respeito à harmonização entre as suas necessidades e o ambiente 
académico (Baker & Siryk, 1989; Wintre et al., 2008).

Para analisar a adaptação autopercebida, um dos modelos mais 
amplamente utilizados é o de Baker e Siryk (1984). Este modelo identifica 
e avalia dimensões que representam comportamentos, decisões ou realiza-
ções importantes na vida dos(as) estudantes. Além de permitir identificar 
os(as) estudantes primeiranistas em risco de abandono, também fornece 
informação sobre as áreas em que ocorrem as dificuldades de adaptação 
que ameaçam a descontinuação dos estudos. De acordo com as diferentes 
áreas que exigem adaptação, destaca a avaliação de quatro dimensões:  
i) a dimensão académica, que indica o quão eficazmente os(as) estudantes 
lidam com as exigências educacionais, tais como a aplicação nos estudos  
e a persistência e eficácia dos seus esforços académicos; ii) a dimensão social, 
que remete para a extensão do sucesso das atividades sociais em termos  
gerais, entre os quais, o envolvimento em atividades sociais da instituição,  
o estabelecimento de novos relacionamentos interpessoais e a aceitação  
que sentem por parte do ambiente social; iii) a dimensão pessoal-emocional, 
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que se refere ao estado psicológico dos(as) estudantes e até que ponto  
as experiências negativas de stresse podem influenciar o seu bem-estar  
físico e psicológico; e iv) a dimensão institucional, que assinala o grau  
de compromisso dos(as) estudantes com os objetivos escolares e institucio-
nais, e a qualidade dos laços estabelecidos entre os(as) estudantes e a insti-
tuição de ensino (Baker & Siryk, 1984).

Dado que os programas da área da Engenharia se caraterizam  
pela competitividade, pela hostilidade e pelo isolamento, podem impactar 
especialmente a integração académica e social e a autoestima dos(as) 
estudantes (Casanova et al., 2021; Cross & Vick, 2001), condicionando  
a sua capacidade de adaptação. Vários estudos nacionais têm alertado para  
as dificuldades de adaptação e de aprendizagem, para as taxas de conclusão 
mais baixas e para um maior abandono nos cursos da área da Engenharia, 
tanto no ensino universitário (Casanova et al., 2021) como no politécnico 
(Costa et al., 2013). Esta situação revela-se um problema não só para os(as) 
estudantes e para as instituições que se inserem nesta área científica mas 
também para a sociedade e economia em geral. As dificuldades que os(as) 
estudantes de Engenharia apresentam em concluir a sua formação acadé-
mica acabam por se traduzir na falta de profissionais nessa área para atender  
às necessidades do mercado de trabalho nacional (Casanova et al., 2021).

De acordo com os dados disponibilizados pela Direção-Geral de Esta- 
tísticas da Educação e Ciência (DGEEC, 2018), verifica-se que são os cursos  
de Engenharia que apresentam uma das menores taxas de conclusão  
do curso em quatro anos (33%). Além disso, constata-se, também, que são  
os cursos de Engenharia que apresentam o maior tempo de permanência 
no curso ao fim de quatro anos (28%) e que possuem uma das taxas mais 
elevadas de transferência para outros cursos (20%).

Casanova et al. (2021), ao analisarem a taxa de abandono dos(as) 
estudantes primeiranistas dos cursos de Engenharia, verificaram que 26% 
dos(as) mesmos(as) referiam dificuldades no processo de aprendizagem  
e em obterem sucesso académico. Estes dados são preocupantes, pois, quando 
os(as) estudantes sentem que não são academicamente capazes, o abandono 
torna-se mais provável. Casanova et al. (2021) constataram, ainda, que 
menos de 50% dos(as) estudantes que permaneceram no curso obtiveram 
aprovação a todos os créditos previstos para o 1º semestre, o que demonstra 
a existência de dificuldades no progresso académico e a necessidade  
de um tempo adicional para a obtenção do grau que pretendem alcançar.

Nortvedt e Siqveland (2019) investigaram o nível de preparação que 
os(as) estudantes universitários(as) primeiranistas de Engenharia trazem do 
secundário. Mais especificamente, analisaram os conhecimentos básicos de 
Matemática, através da resolução de um teste que avaliava a compreensão 
conceptual, as competências computacionais e as competências de resolução 
de problemas. Os resultados do estudo indicaram que os(as) estudantes 
de Engenharia tiveram dificuldade em resolver o teste, alcançando classifi-
cações que rondam os 46%. O facto de os(as) estudantes primeiranistas de 
Engenharia não possuírem habilidades básicas de Matemática, tais como a 
capacidade para resolver problemas de aritmética e álgebra, provavelmente 
dificultaram a sua adaptação e progressão académica no ES.
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Tendo em consideração o anteriormente exposto, sobre as peculia-
ridades disciplinares, instrucionais e sociológicas do ensino superior 
público politécnico português, é de supor que a população de estudantes  
de Engenharia que integra este tipo de ensino poderá ser particularmente 
vulnerável a dificuldades de adaptação e ao baixo rendimento académico.

1.2.1. A INFLUÊNCIA DO GÉNERO DOS(AS) ESTUDANTES  
NA ADAPTAÇÃO AO PRIMEIRO ANO DO ENSINO SUPERIOR

Diversos estudos analisaram a influência do género dos(as) estudantes sobre  
a adaptação ao ES, mas estes proporcionaram resultados díspares. Enquanto 
alguns estudos reportaram que o género não influencia a adaptação ao ES 
(Aderi et al., 2013; Dagnew & Dagne, 2019; Nidhi & Kermane, 2015), uns 
relatam uma melhor adaptação por parte dos homens (Aloka, 2022; Ayele, 
2018; Mtshweni, 2021) e outros por parte das mulheres (Clinciu, 2013; 
Melendez, 2016; Wider et al., 2016).

Em dois estudos realizados no norte de Espanha (Páramo Fernández 
et al., 2017; Rodríguez-González et al., 2017), com estudantes do primeiro 
ano de diversas titulações de uma universidade pública, verificou-se que  
o nível de adaptação pessoal-emocional é mais baixo nas mulheres e que o nível  
de adaptação académica é mais baixo nos homens. No entanto, não foram 
encontradas diferenças significativas relativamente à adaptação social.

No mesmo sentido, o estudo desenvolvido por Dominguez-Lara  
e Prada-Chapoñan (2020), no Peru, com estudantes do primeiro ano da área 
da Saúde de uma universidade privada, também apontou que a adaptação 
pessoal-emocional foi maior nos homens e a adaptação académica maior nas 
mulheres. Por outro lado, no que diz respeito à adaptação social não foram 
encontradas diferenças significativas.

Num estudo realizado por Aloka (2022), com estudantes primeira-
nistas de diversas titulações de uma universidade pública, na África do Sul, 
verificou-se que não existiam diferenças significativas entre a adaptação 
académica entre ambos os géneros. No entanto, o género teve um impacto 
significativo no que diz respeito à adaptação emocional, à social e à global, 
verificando-se uma melhor adaptação dos homens nestas três dimensões 
comparativamente com as mulheres.

Deste modo, considera-se que a influência que o género pode assumir 
na adaptação ao primeiro ano do ES necessita de ser analisada no contexto 
em que ocorre. É de especial interesse explorar o papel do género no âmbito  
de disciplinas como a Engenharia, na medida em que persistem estereótipos 
de género que apresentam as mulheres como menos capazes para esta área 
de estudo (Ruiz-Gutiérrez & Santana-Vega, 2018; Sáinz et al., 2020).
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1.2.2. A RELAÇÃO ENTRE O RENDIMENTO ACADÉMICO  
E A ADAPTAÇÃO DOS ESTUDANTES DO PRIMEIRO ANO  
DO ENSINO SUPERIOR

Vários estudos indicam que o rendimento académico se correlaciona posi-
tivamente com a adaptação ao ES. Neste âmbito, salienta-se uma meta- 
análise desenvolvida por Credé e Niehorster (2012). Tendo em conside-
ração a análise de diversos estudos, estes autores indicaram que os(as) estu-
dantes que obtiveram uma melhor performance nas unidades curriculares 
do primeiro ano manifestavam uma melhor adaptação ao ES. Observaram, 
também, que a adaptação académica foi a dimensão que apresentava uma 
relação mais forte com o rendimento académico dos(as) estudantes primeira-
nistas e que a adaptação social foi a que apresentava uma relação mais fraca. 
Os autores atribuíram estes resultados ao facto de que os(as) estudantes com 
melhores classificações no ES tendem a considerar as exigências académicas 
do ES menos opressivas, pelo que se adaptam mais rapidamente ao novo 
contexto educacional.

Estudos mais recentes também dão conta da relação entre o rendi-
mento académico dos(as) estudantes primeiranistas e a sua adaptação  
ao ES. Assim, possuem-se alguns trabalhos inspirados no modelo de Baker 
e Siryk (1984). É o caso do estudo de Páramo Fernández et al. (2015), com 
participantes procedentes de licenciaturas de diferentes áreas de conheci-
mento. Os resultados obtidos indicaram que os(as) estudantes que alcan-
çaram melhores classificações globais no primeiro ano do ES também  
se adaptaram melhor académica e socialmente.

Num outro estudo realizado pela mesma equipa de investi-
gação (Rodríguez-González et al., 2017), as análises de correlação reali-
zadas indicaram que as dimensões académica, pessoal-emocional e social  
da adaptação estavam significativamente correlacionadas com o rendimento 
académico, apurando que os(as) estudantes que melhor se adaptaram nestas 
dimensões também tenderam a ter um melhor rendimento académico. Para 
avaliar esta última variável, as autoras utilizaram a razão entre o número  
de créditos de cada unidade curricular realizada multiplicada pela classifi-
cação obtida e o número de créditos do primeiro ano do curso (60).

Conta-se, pelo menos, com outro estudo realizado em Espanha,  
o de Delgado Domenech et al. (2021). Neste estudo, constatou-se que as classi-
ficações globais de uma amostra de estudantes do primeiro ano dos cursos 
de mestrado em Educação Infantil e Ensino Básico previam a sua adaptação 
global. Na mesma direção, mostram-se os resultados de vários estudos, reali-
zados na Holanda, que também dão conta de correlações positivas e signifi-
cativas entre o rendimento e a adaptação académica, pessoal e institucional 
(Rienties et al., 2012; van Rooij et al., 2018; van der Zanden et al., 2019).

Também se dispõe de alguns dados obtidos com amostras portu-
guesas que apoiam a associação entre o rendimento e a adaptação dos(as) 
estudantes universitários(as) primeiranistas. Assim, Santos e Almeida 
(2001), com uma amostra composta por estudantes de diferentes licencia-
turas, calcularam a média do rácio entre o número de aprovações e o número 
de inscrições, bem como média das notas nas disciplinas nucleares. Relataram 
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a existência de correlações positivas entre esses índices e diferentes dimen-
sões de adaptação e bem-estar. Posteriormente, Freitas et al. (2007) encon-
traram correlações significativamente positivas entre dois indicadores  
de rendimento académico (média das classificações do primeiro semestre  
e o número de unidades curriculares aprovadas) e a subescala “Estudo”  
de uma prova de vivências académicas. Esta última incluía itens referentes  
a métodos de estudo e gestão do tempo.

Tendo em consideração os estudos apresentados, entende-se que  
o rendimento académico no primeiro ano do ES parece ser um preditor  
importante da adaptação a este novo contexto educacional. Contudo,  
são necessários mais estudos que analisem este efeito em áreas de estudos  
e contextos culturais distintos.

1.3. OBJETIVO E HIPÓTESES DO ESTUDO

O presente estudo tem como objetivo central analisar as diferenças na adap-
tação dos(as) estudantes portugueses(as) de Engenharia do primeiro ano  
ao ES em função do género e do seu rendimento académico no final do 
primeiro semestre.

Tendo em consideração os dados e os argumentos de estudos 
anteriores, colocaram-se as seguintes hipóteses: (1) homens e mulheres 
estudantes de Engenharia do primeiro ano diferem no seu grau de adaptação 
ao contexto do ES, prevendo-se que as mulheres apresentem maior adaptação 
académica e os homens maior adaptação pessoal-emocional e social;  
(2) existe uma associação positiva e significativa entre a adaptação ao ES  
e o rendimento académico no final do primeiro semestre dos(as) estudantes 
de Engenharia do primeiro ano.

2. MÉTODO

2.1. PARTICIPANTES

O método de amostragem para este estudo foi por conveniência. Participaram 
um total de 461 estudantes pertencentes a quatro ramos de Engenharia 
(39,0% de eletrotecnia; 23,4% de física e química; 27,1% de informática;  
e 10,4% de construção e mecânica), do primeiro ano do ES, matriculados 
numa instituição de ensino superior politécnico público, do norte de Portugal 
e com uma idade média de 17,91 anos (DP = 0,61). Desses(as) estudantes, 
33,8% eram mulheres (n = 156) e 66,2% eram homens (n = 305), e acederam 
ao ES com uma nota média de 15,92 (DP = 1,34) valores. Além disso,  
a maioria dos(as) participantes não se encontrava deslocada do agregado 
familiar devido aos estudos (n = 343; 74,4%), e frequentou cursos cientifico- 
-humanísticos no ensino secundário (n = 424; 91,8%).

Os(as) participantes deste estudo foram selecionados(as) de uma 
amostra maior de estudantes primeiranistas. Com a intenção de integrar 
apenas os(as) estudantes tradicionais no presente estudo, foram aplicados 
os seguintes critérios de exclusão: não frequentar pela primeira vez o ES; 
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frequentar as aulas em regime noturno; idade superior a 20 anos; não ser 
solteiro(a); e desenvolver, em paralelo com os estudos, alguma atividade 
profissional.

2.2. INSTRUMENTOS DE MEDIDA

Para avaliar a adaptação dos estudantes ao ES, utilizou-se a versão portu- 
guesa adaptada por Rocha e Matos (2008) do Student Adaptation to College 
Questionnaire (SACQ) (Baker & Siryk, 1989). Este instrumento avalia a adap-
tação dos(as) estudantes ao ES, numa abordagem multidimensional, através 
de 67 itens, distribuídos por quatro subescalas: a Adaptação Académica  
(24 itens); a Adaptação Pessoal-emocional (15 itens); a Adaptação Social 
(18 itens); e a Adaptação Institucional (8 itens)3. A Adaptação Académica 
engloba quatro vertentes – motivação, aplicação, desempenho e ambiente 
académico; a Adaptação Social engloba as vertentes adaptação geral,  
outras pessoas, saudade e envolvente social; a Adaptação Pessoal-emocional 
engloba duas vertentes, psicológica e física; e a Adaptação Institucional 
engloba duas vertentes, geral e instituição formativa em particular. A título 
de exemplo, alguns dos itens são: “Estou satisfeito(a) com os meus resultados 
académicos” (subescala de adaptação académica); “Ultimamente tenho-me 
sentido tenso(a) e nervoso(a)” (subescala de adaptação pessoal-emocional); 
“Tenho conhecido pessoas e feito amizades como gostaria na faculdade” 
(subescala de adaptação social); e “Estou contente por ter entrado neste curso” 
(subescala de adaptação institucional). No presente estudo, aplicaram-se  
as três primeiras subescalas. A opção de excluir a subescala de adaptação  
institucional deveu-se ao facto de as pontuações médias obtidas pelos(as) 
estudantes nesta subescala apresentarem pouca variabilidade, sendo, 
portanto, pouco discriminativas. No SACQ, é utilizada uma escala de Likert 
de sete pontos que varia entre 1, “Discordo completamente”, e 7, “Concordo 
completamente”. Os estudos de consistência interna do SACQ com a popu-
lação portuguesa, revelam valores de alpha de Cronbach entre ,72 e ,88 (Rocha  
& Matos, 2008). Na presente amostra, os valores de alpha de Cronbach para  
as subescalas de adaptação académica, pessoal-emocional e social, foram  
de ,89, ,84 e ,87, respetivamente.

Para avaliar o progresso académico, foi administrado um Ques- 
tionário de autorrelato do Rendimento Académico ad hoc, tendo sido 
recolhidos os dados referentes às classificações finais (entre 0 e 20 
valores) obtidas pelos(as) estudantes em todas as unidades curriculares  
do 1º semestre. Posteriormente à recolha dos dados, o rendimento foi estrati-
ficado em baixo (classificação média global ≤10), médio (classificação média 
global >10 e <13) e alto (classificação média global ≥13). A escolha deste 
indicador deveu-se à constatação de que o rendimento académico é um bom 
indicador para medir o progresso académico dos(as) estudantes, uma vez 
que vários estudos apontam que traduz a capacidade de demonstrar e aplicar 
o conhecimento apreendido e se as instituições de ensino estão a cumprir 
os seus objetivos educacionais (Mills et al., 2009; Goguen et al., 2011).  
Além disso, é um bom preditor da retenção ou do abandono no primeiro ano 
do ES (Schmidt Araneda et al., 2023).

3.  Dois dos itens, o 53 e o 
67, dizem respeito a aspetos 
considerados genéricos e não 
são cotados em nenhuma 
das referidas subescalas, 
contribuindo apenas para a 
cotação da escala total.
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2.3. PROCEDIMENTO

Os dados foram recolhidos no início do 2º semestre, durante as quatro 
primeiras semanas de aulas. Os questionários foram administrados em sala 
de aula (através de um formulário online), após a autorização dos(as) dire-
tores(as) de curso e o agendamento com os(as) docentes que ministravam  
as unidades curriculares em que se realizou a recolha.

Os(as) participantes foram informados(as) do objetivo do estudo  
e preencheram os questionários de forma voluntária em aproximada- 
mente 30 minutos. Todos os dados foram utilizados estritamente com a finali-
dade de tratamento estatístico, foi garantido o anonimato (mediante o uso 
de códigos) e foi mantido o sigilo exigível dos dados durante o estudo. Foram 
seguidas as garantias éticas e deontológicas próprias destes estudos esta- 
belecidas no Regulamento (UE) 2016/679 do Parlamento Europeu e do Con- 
selho, assim como na Lei 58/2019 relativa à proteção de dados pessoais  
em Portugal.

2.4. DESENHO DE ESTUDO E ANÁLISE ESTATÍSTICA

Os dados foram processados através do pacote estatístico IBM SPSS versão 
27.0 para Windows (IBM Corporation, 2021).

Primeiramente, foram obtidas as estatísticas descritivas – média  
e desvio-padrão – para cada uma das dimensões da adaptação ao ES, de acordo 
com o género dos(as) participantes e a média das classificações que obtiveram 
nas unidades curriculares do 1º semestre (rendimento baixo, médio e alto).

Posteriormente, para analisar as diferenças entre a adaptação 
dos(as) estudantes ao ES com baixo, médio e alto rendimento de acordo  
com o género, foi realizada a análise de variância multivariada (MANOVA), 
tomando o eta quadrado parcial (η2) como índice do tamanho do efeito.  
As análises de variância univariadas (ANOVAs) foram realizadas apenas 
quando os testes F de MANOVA revelaram resultados significativos.

3. RESULTADOS

De seguida, apresentam-se os resultados obtidos relativamente à relação exis-
tente entre as variáveis objeto de estudo. Em primeiro lugar, o pressuposto de 
normalidade da distribuição da amostra foi testado por meio da utilização dos 
coeficientes de assimetria e curtose, os quais se encontraram dentro da faixa 
entre +3 e -3. Posteriormente, para testar a hipótese nula de que as covariân-
cias das matrizes das variáveis dependentes eram iguais, utilizou-se o teste  
M de Box. Com base nas análises realizadas, a hipótese nula não foi rejeitada 
e a suposição da homogeneidade da variância-covariância foi sustentada  
com base nos resultados do teste M de Box = 43,20, F30., 186.970,280 = 1,411; p = ,067. 
Os resultados do teste de igualdade de erro de Levene forneceram evidências 
de que a suposição de homogeneidade de variância entre os grupos também 
era sustentável para a adaptação académica, para a adaptação pessoal- 
-emocional e para a adaptação social, F5.455 = ,893; p = ,485; F5.455 = 1,243; 
p = ,288; e F5.455 = ,509; p = ,770, respetivamente.
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No nível multivariado, os resultados da MANOVA mostraram que 
existe um efeito significativo do género e do rendimento académico sobre  
a adaptação (Traço de Pillai’s = ,086; F = 14,134, p < ,001; η2 = ,086; Traço 
de Pillai’s= ,180; F = 15,007; p < ,001; η2 = ,090, respetivamente). Por outro 
lado, não se verificou um efeito significativo da interação entre as variá-
veis género e rendimento sobre a adaptação ao ES (Traço de Pillai’s = ,013;  
F = ,966; p = ,447; η2 = ,006). Este último resultado mostrou que as diferen- 
ças de adaptação entre homens e mulheres não se devem a diferenças  
de desempenho entre ambos os géneros. Efetivamente, não foram encon-
tradas diferenças entre homens e mulheres nem nos seus níveis médios de 
rendimento (Mmulheres = 11,93; Mhomens = 11,73; t458 = -,642; N.S.) nem em termos  
de frequência de homens e mulheres nos três níveis de rendimento (qui- 
-quadrado = 1,67; N.S.). Na Tabela 1, oferecem-se as estatísticas descritivas  
e os resultados das ANOVAs para as pontuações do SACQ em função do género 
e do rendimento.

Tabela 1

Médias, desvios-padrão e resultados das ANOVAs, para as pontuações  
do SACQ de acordo com o género e o rendimento

Nota: ***p < ,001, **p < ,01, *p < ,05.

No nível univariado, verificou-se que o efeito do género foi signifi-
cativo para a adaptação académica (F1.455 = 8,434; p < ,01) e para a adaptação 
pessoal-emocional (F1.455 = 40,644; p < ,001), com médias superiores para  
os homens comparativamente às mulheres em ambos os casos. Não se obteve 
um efeito significativo do género para a adaptação social.

No que se refere ao rendimento, os resultados foram similares, 
demonstrando diferenças significativas para a adaptação académica 
(F2.455 = 42,561; p < ,001) e pessoal-emocional (F2.455 = 5,338; p < ,01), mas 
não para a adaptação social (F2.455 = 2,813; N. S.). Como seria de esperar, 
os níveis médios de adaptação aumentaram para níveis de rendimento 

Género

Mulheres Homens

M DP M DP F p η2

SACQ

Académico 3,75 0,63 3,92 0,69 8,434 ,004** ,018

Pessoal-emocional 3,56 0,83 4,07 0,78 ,000*** ,082

Social 4,12 0,76 4,24 0,72 2,996 ,084 ,007

Rendimento

Baixo Médio Alto

M DP M DP M DP F p η2

SACQ

Académico 3,44 0,54 3,83 0,64 4,16 0,63 ,000*** ,158

Pessoal-emocional 3,69 0,82 3,90 0,80 4,01 0,85 5,338 ,005** ,023

Social 4,07 0,78 4,23 0,73 4,25 0,71 2,813 ,061 ,012
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progressivamente maiores. Com o objetivo de determinar, tanto para  
a adaptação académica como para a adaptação pessoal-emocional entre  
que níveis de rendimento houve diferenças significativas, empregou-se  
o teste de comparação por pares de Bonferonni. No caso da adaptação 
académica, encontraram-se diferenças muito significativas (p < ,001) entre  
os três níveis de rendimento, o que indica uma estreita relação entre ambos  
os construtos. Por outro lado, no caso da adaptação pessoal-emocional,  
só foram encontradas diferenças significativas entre os níveis extremos  
de rendimento, baixo e alto (p < ,01). Os(as) estudantes com alto rendi- 
mento apresentaram níveis mais elevados de adaptação académica e pessoal-
-emocional ao ES.

4. DISCUSSÃO E CONCLUSÃO

A média das pontuações da adaptação ao ES (académica, pessoal-emocional 
e social) dos(as) estudantes de Engenharia do ensino politécnico revela- 
-se inferior à de outros estudos realizados com estudantes de diversas 
titulações do ensino universitário (Ayele, 2018; Páramo Fernández et al., 
2015; Páramo Fernández et al., 2017). Este resultado reforça a importância  
da análise da adaptação ao ES em diferentes subsistemas de ensino. A este 
respeito, de acordo com Willems et al. (2021), a maioria dos estudos tem 
sido realizada com populações do ensino universitário em detrimento do 
ensino politécnico. Os primeiros oferecem uma educação mais teórica e cien-
tífica, enquanto os segundos, uma educação mais profissionalizante, prepa-
rando os(as) estudantes para uma ocupação específica. Foi observado que  
a adaptação ao ES varia entre os dois contextos, não devendo, por isso,  
os resultados obtidos relativamente ao ensino universitário serem generali-
zados para o politécnico.

A primeira hipótese deste estudo previa uma maior adaptação 
académica nas mulheres e uma maior adaptação pessoal-emocional e social 
nos homens. Contudo, constatou-se que os homens participantes do presente 
estudo obtiveram pontuações mais altas do que as suas companheiras  
nas três vertentes de adaptação avaliadas. No que diz respeito à adaptação 
académica ser maior nos homens, este resultado não é suportado pela 
maioria dos estudos anteriores que indicam uma melhor adaptação acadé-
mica por parte das mulheres (Dominguez-Lara & Prada-Chapoñan, 2020; 
Páramo Fernández et al., 2017; Rodríguez-González et al., 2017). Este resul-
tado pode ser explicado tendo em consideração a área de estudos. Os estudos  
de Engenharia estão mais em sintonia com o itinerário vocacional conside-
rado socialmente adequado para os homens, pelo que as mulheres que optam  
por estes estudos têm de lidar com o preconceito de que são formadas para  
um tipo de profissão que não lhes corresponde (Ruiz-Gutiérrez & San- 
tana-Vega, 2018; Sáinz et al., 2020). Além disso, os programas da área  
da Engenharia caraterizam-se pela competitividade, pela hostilidade e pelo 
isolamento, pelo que podem impactar negativamente a autoestima dos(as) 
estudantes, impacto esse que tende a ser mais pronunciado nos(as) estudantes 
que percebem que não se encaixam bem no ambiente educacional e que 
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necessitam de maior apoio social, como é o caso das mulheres (Cross & Vick, 
2001). Como resultado, as mulheres em programas de Engenharia tendem 
a perceber o ambiente académico como mais antagónico e hostil do que  
os homens (Cross & Vick, 2001), o que poderá explicar uma menor adapta- 
ção académica das mulheres na área de Engenharia comparativamente  
com os homens.

Por outro lado, no que diz respeito à adaptação pessoal-emocional 
ser superior nos homens, este resultado vai ao encontro de estudos anteriores 
(Aloka, 2022; Dominguez-Lara & Prada-Chapoñan, 2020; Páramo Fernández 
et al., 2017; Rodríguez-González et al., 2017). Como uma explicação plausível 
para este resultado, destaca-se que as mulheres tendem a apresentar níveis 
mais altos de ansiedade e depressão nos períodos de transição para o ES  
do que os homens (Abdullah et al., 2009) e a manifestar angústia psico-
lógica com maior frequência do que os homens, mesmo após o período  
de transição para o ES (Conley et al., 2014). Além disso, as mulheres neces-
sitam de obter um nível mais elevado de apoio social do que os homens 
(Tinajero et al., 2015) e percecionam menos apoio do que os homens  
por parte das instituições de ensino no que diz respeito à sua adaptação  
psicológica (Yau et al., 2023).

Neste estudo, não foram encontradas diferenças em função do género 
na adaptação social, o que é concordante com outros anteriores (Dominguez-
Lara & Prada-Chapoñan, 2020; Páramo Fernández et al., 2017). Este resul-
tado sugere que a gestão das relações interpessoais e sociais, no âmbito  
do primeiro ano de Engenharia, é independente do género.

Os resultados deste estudo também mostraram, de acordo com 
a segunda hipótese apresentada, um efeito principal do rendimento  
no 1º semestre após a incorporação no ES, sobre a adaptação académica  
e a adaptação pessoal-emocional. Os(as) estudantes que obtiveram um 
melhor rendimento também se adaptaram melhor académica e pessoalmente  
ao ES. Mais especificamente, no que diz respeito à adaptação académica, 
verificaram-se diferenças significativas nos três níveis de rendimento contem-
plados (baixo, médio e alto), com os(as) estudantes que obtiveram um rendi-
mento alto a adaptarem-se melhor dos que os(as) que obtiveram um rendi-
mento médio e os(as) que obtiveram um rendimento médio a adaptarem-se 
melhor do que os(as) que obtiveram um rendimento baixo.

Relativamente à relação do rendimento no primeiro ano do ES 
com a adaptação académica, os resultados encontrados vão ao encontro  
de estudos anteriores que apontam uma relação positiva e significativa 
entre ambos (Freitas et al., 2007; Rienties et al., 2021; Rodríguez-González  
et al., 2017). Este resultado pode ser explicado tendo em consideração que  
o rendimento reflete as habilidades cognitivas e as competências acadé-
micas dos(as) estudantes, isto é, a capacidade de processar informações  
e de adquirir novas competências. Os(as) estudantes que apresentam  
um melhor rendimento tendem a considerar as exigências académicas menos 
opressivas e a adaptarem-se melhor e mais rapidamente (Credé & Niehorster, 
2012). Além disso, considera-se, também, provável que os(as) estudantes 
que obtêm um melhor rendimento académico no ES considerem que estão  
a responder de forma eficaz às exigências do contexto de ensino e, desta 
forma, percecionem uma melhor adaptação académica.
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Relativamente à relação do rendimento com a adaptação pessoal-
-emocional, os resultados encontrados também vão ao encontro de estudos 
anteriores que apontam uma relação positiva e significativa entre ambos 
(Delgado Domenech et al., 2021; van der Zanden et al., 2019). Este resul-
tado pode ser explicado tendo em conta o estudo desenvolvido por Arjanggi 
e Kusumaningsih (2016), que indica que o medo de ser negativamente 
avaliado no ES por parte do(as) colegas e outras pessoas se correlaciona com 
a adaptação pessoal-emocional. Quanto mais os(as) estudantes têm receio  
de obter uma avaliação negativa, mais baixa será a sua adaptação pessoal- 
-emocional ao ES. Neste sentido, parece plausível que os(as) estudantes que 
obtêm um rendimento mais alto não sintam tanto receio de obter classi-
ficações baixas e, por isso, não experienciem uma ansiedade tão elevada  
e se adaptem melhor ao nível desta dimensão.

Uma vez que, neste estudo, o rendimento académico dos(as) 
estudantes de Engenharia está diretamente relacionado com a adaptação 
académica e com a adaptação pessoal-emocional, e atendendo ao facto de que 
as mulheres obtiveram uma pior adaptação nestas duas dimensões compara-
tivamente com os homens, entende-se que estas poderão encontrar-se numa 
situação menos benéfica à sua progressão no ES.

Com este estudo, conclui-se que os homens, comparativamente 
com as mulheres, apresentam uma melhor adaptação académica e pessoal-
-emocional. Não obstante, um melhor rendimento académico está associado 
a uma melhor adaptação académica e pessoal-emocional. Isto indica  
que as mulheres, em comparação com os homens, estão menos prepa-
radas para lidar com os desafios impostos pela transição para o ES na área  
de Engenharia. Deste modo, entende-se que as mulheres se encontram numa 
situação de maior vulnerabilidade neste contexto de estudos e poderão 
beneficiar de programas de orientação executados pela instituição de ensino 
que integram para promover a sua adaptação. No entanto, salienta-se que 
estas diferenças de adaptação entre homens e mulheres não se traduzem  
em diferenças de rendimento académico, verificando-se que ambos  
os grupos obtêm resultados muito semelhantes.

No que diz respeito às limitações deste estudo, em primeiro lugar, 
foi utilizada uma amostra de estudantes de uma única instituição de ensino, 
o que torna difícil aplicar os resultados a populações de estudantes de 
outras regiões de Portugal e de outros países. Em segundo lugar, embora 
os dados de autorrelatos sejam uma fonte confiável de informação, estudos 
futuros devem utilizar métodos qualitativos (e.g., entrevistas semiestrutu-
radas) para aumentar a compreensão de como os adultos emergentes portu-
gueses percebem a sua adaptação ao ES. As classificações autorrelatadas 
pelos(as) estudantes nas unidades curriculares, também podem ser obtidas, 
futuramente, através dos serviços académicos, de modo a serem um reflexo  
mais preciso das notas reais. Por último, estudos futuros podem beneficiar  
em adotar um desenho de estudo longitudinal que ajude a compreender 
melhor como as diferentes dimensões da adaptação ao ES se associam  
ao rendimento académico tanto a curto como a longo prazo. Pesquisas  
futuras também deverão considerar variáveis que possam funcionar 
como potenciais mediadoras da relação entre a adaptação e o rendimento  
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académico, tais como as estruturas de suporte social e institucional  
ou a aprendizagem autorregulada.

De uma forma geral, este estudo reforça a relevância de atender  
à área de estudos e à diversidade das caraterísticas dos(as) estudantes  
que transitam para o 1º ano do ES, de forma a poderem ser implementadas 
ações que favoreçam a adaptação de grupos mais vulneráveis. Considera- 
-se que as estudantes primeiranistas de Engenharia do ES politécnico  
podem beneficiar de ações levadas a cabo pelos serviços de apoio das insti-
tuições de ES, no sentido de ajudarem a promover a sua integração académica  
e de lhes prestarem apoio a nível pessoal e emocional.
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Adaptation and academic achievement of Portuguese 
Engineering students in the first year of Polytechnic  
Higher Education

ABSTRACT

Several studies have warned of the difficulties of adaptation and the increasing 
dropout from Engineering programs, especially during the first year in Higher 
Education (HE). This situation poses a problem for students, educational insti-
tutions and the economy in general. Therefore, this study aims to analyze 
the differences in adaptation to HE according to gender and the academic 
achievement of Engineering students in order to contribute to the identifica-
tion of vulnerable groups and the implementation of intervention strategies. 
This study involved 461 first-year Engineering students from a public poly-
technic higher education institution in northern Portugal, with a mean age of 
17.91 years, 33.8% female and 66.2% male. The Student Adaptation to College 
Questionnaire was used to assess adaptation to HE, and grades obtained in 
the first semester curricular units were used to assess academic achievement. 
The results of this study indicated that students who achieved better results 
also adapted better academically and personally to HE, and that, although 
academic achievement is similar for both sexes, men adapted better academi-
cally, personally and emotionally. Therefore, it was concluded that women are 
in a more vulnerable situation in this study context and could benefit from 
orientation programs to favor their adaptation.

Keywords: Adaptation to Higher Education; Academic 
achievement; Engineering students; Polytechnic Higher 
Education; Gender.
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Adaptación y rendimiento académico de los estudiantes  
de Ingeniería portugueses del primer año de la Educación 
Superior Politécnica

RESUMEN

Varios estudios han alertado de las dificultades de adaptación y del creciente 
abandono de los programas de Ingeniería, especialmente durante el primer año 
en Enseñanza Superior (ES). Esta situación supone un problema para los estudi-
antes, para las instituciones educativas y para la economía en general. Por ello, 
este estudio pretende analizar las diferencias en la adaptación a la ES según el 
género y el rendimiento académico de los estudiantes de Ingeniería, con el fin 
de contribuir a la identificación de grupos vulnerables y a la puesta en marcha 
de estrategias de intervención. En este estudio participaron 461 estudiantes de 
primer curso de Ingeniería de una institución pública de enseñanza superior 
politécnica del norte de Portugal, con una edad media de 17,91 años. El 33,8% 
eran mujeres y el 66,2% hombres. Se utilizó el Student Adaptation to College 
Questionnaire para evaluar la adaptación a la ES y las calificaciones obtenidas 
en las unidades curriculares del primer semestre para evaluar el rendimiento 
académico. Los resultados de este estudio indicaron que los estudiantes que 
obtuvieron un mejor rendimiento también se adaptaron mejor académica y 
personalmente a la ES y que, aunque el rendimiento académico es similar para 
ambos sexos, los hombres se adaptaron mejor académica y personal-emo-
cionalmente. Por tanto, se concluyó que las mujeres se encontraban en una 
situación más vulnerable en este contexto de estudio y podrían beneficiarse 
de programas de orientación para favorecer su adaptación.

Palabras clave: Adaptación a la Enseñanza Superior; 
Rendimiento académico; Estudiantes de Ingeniería; 
Enseñanza Superior Politécnica; Género.


